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GABARITO / EXPLICAÇÃO

1. Vida dos jovens do pós-guerra e origem do espírito contestador
Os jovens que nasceram após a Segunda Guerra Mundial cresceram em um contexto de prosperidade econômica, marcado pelo boom industrial, expansão do consumo e difusão de eletrodomésticos, automóveis e produtos culturais. Esse cenário oferecia conforto material e estabilidade, mas também reforçava valores conservadores, como a defesa da família tradicional, do trabalho disciplinado e do patriotismo. Para muitos jovens, esse modelo parecia alienado, conformista e limitador da criatividade, pois reduzia a vida ao consumo e à obediência às normas sociais. A prosperidade, paradoxalmente, abriu espaço para questionamentos: ao terem suas necessidades básicas atendidas, os jovens passaram a buscar sentido, liberdade e novas formas de expressão. Assim, o contexto econômico contribuiu para o surgimento de um espírito contestador que rejeitava o conservadorismo e buscava novos estilos de vida.

2. Rock and roll, geração beat e suas características
O rock and roll, surgido nos anos 1950, combinava elementos do blues afro-americano e do country, trazendo ritmos dançantes, guitarras elétricas e uma estética marcada pela rebeldia. O gênero expressava liberdade criativa, sensualidade, ruptura com padrões morais rígidos e uma postura desafiadora diante da autoridade. A geração beat, formada por escritores como Jack Kerouac e Allen Ginsberg, defendia a vida nômade, experiências espirituais, uso de drogas psicodélicas e uma literatura que abordava temas considerados chocantes pela sociedade conservadora. Ambos os movimentos contribuíram para a formação da contracultura ao questionar valores tradicionais, incentivar a liberdade individual e promover novas formas de expressão artística e comportamental.

3. Diferenças entre hippies e Hippies
Os hippies defendiam um estilo de vida comunitário, pacifista e em harmonia com a natureza. Rejeitavam o consumismo, o capitalismo, a violência e as normas sociais rígidas. Valorizavam o amor livre, a espiritualidade e a busca por experiências alternativas. Sua atuação era mais cultural do que política. Os Hippies, embora compartilhassem muitas ideias dos hippies, tinham uma postura política mais combativa. Defendiam a mobilização constante, o enfrentamento direto da repressão estatal e, em alguns casos, o uso da violência como resposta à violência policial. Lutavam contra o imperialismo estadunidense, defendiam a legalização das drogas e utilizavam a mídia como ferramenta de contestação. Assim, enquanto os hippies eram essencialmente pacifistas e comunitários, os Hippies eram politizados e confrontavam o sistema de forma mais direta.

4. Por que 1968 foi um marco histórico?
O ano de 1968 ficou marcado por uma onda global de protestos que atingiu tanto países capitalistas quanto socialistas. Na França, estudantes e trabalhadores protagonizaram greves e ocupações que questionavam o capitalismo, o autoritarismo e os valores tradicionais. Nos Estados Unidos, manifestações contra a Guerra do Vietnã e pela ampliação dos direitos civis ganharam força. No bloco socialista, especialmente na Tchecoslováquia, o movimento conhecido como Primavera de Praga buscou democratizar o regime comunista, enfrentando forte repressão soviética. Assim, 1968 simboliza a insatisfação generalizada com os rumos políticos, sociais e culturais da humanidade, tornando-se um marco da contestação global e da luta por transformações profundas.
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